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HISTÓRICO DE MENDEL PARA ENTENDIMENTO DA GENÉTICA
DIEGO DANIEL DUARTE DOS SANTOS

RESUMO

O presente artigo possui como objetivo, exemplificar a necessidade de tornar o estudo das 

Ciências Naturais, mais palpável. Dialogando com as diretrizes atuais relacionadas à educação. 

Uma vez que a transposição didática da descrição teórica de um fenômeno natural, não 

possui relação direta com o objeto de estudo. Há carência de recursos materiais e humanos, 

que poderiam acrescentar o “fazer Ciências”, no cotidiano escolar. Tendo esse fato em vista, 

a descrição do trabalho de Gregor Mendel ilustra aos educandos, o percurso de um 

pesquisador não pertencente aos círculos acadêmicos de sua época, que inaugurou as bases 

para o entendimento da ciência da hereditariedade. Assim essa trajetória empírica de 

respostas a questões envoltas de explicações limitadas ao conhecimento e tecnologia da 

época. Apresenta-se como um empreendimento de grande importância a ser criticamente 

observado pelos educandos.

Palavras-chave: Ciências Naturais; Desenvolvimento;Ensino; Tecnologia.

SOBRE O ENSINO DE CIÊNCIAS

A educação é a base da formação de qualquer ser humano, essa premissa leva-nos a 

refletir sobre o atual momento em nossa sociedade, em que muito há por fazer. O sistema 

educacional brasileiro tornou-se praticamente universal em seus anos iniciais no que se refere 

à educação básica, contudo ao longo dos anos, parte desse público evade do sistema 

educacional, sobretudo os mais vulneráveis, grupos já historicamente excluídos da sociedade. 

A falta de interesse possui em suas raízes um conteúdo extenso, descontextualizado e a falta 

de objetivos claros.  Essa evasão, excluí ou no mínimo adia o acesso ao curso superior, o que 

muitas vezes, dificulta o acesso ao mercado de trabalho e a melhores remunerações. Levando-

se em consideração que as pessoas com nível superior recebem em média uma vez e meia 

mais que uma pessoa que possui o Ensino Médio e mais de duas vezes do que os 

trabalhadores que só completaram o Ensino Fundamental.

Após a pandemia, os desafios aumentaram, observa-se:

Ao mesmo tempo, outra dimensão chama a atenção. A porcentagem 

de jovens de 16 anos que terminaram o Ensino Fundamental (82,4%) 

mantém uma distância significativa em relação à meta definida pelo 

PNE, apesar dos avanços registrados nos anos recentes. Contribuem 

decisivamente para a formação desse quadro as grandes 

desigualdades constatadas, tanto de renda como de raça/cor, que 
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tornam a conclusão desta etapa da trajetória escolar mais 

desafiadora. E este é um desafio que deve se ampliar 

consideravelmente nos próximos anos, por conta da pandemia. . 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, 2021, p. 36).

Esse sistema desigual se reproduz na vida adulta, onde a base do conhecimento é 

primordial para acessar outros níveis de conhecimento, oportunidades de experiências e de 

trabalho. A criatividade, ou seja, a capacidade de inovar, de se reinventar é muito valorizado 

atualmente. Visto que as empresas e os empreendedores têm consciência de que para 

expandir, necessitam de recursos humanos com capacidade de refletir o papel do seu 

trabalho no mundo. 

Os documentos orientadores ratificam essa ideia:

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base 

no desenvolvimento científico e tecnológico. Da metalurgia, que 

produziu ferramentas e armas, passando por máquinas e motores 

automatizados, até os atuais  chips  semicondutores, ciência e 

tecnologia vêm se desenvolvendo de forma integrada com os modos 

de vida que as diversas sociedades humanas organizaram ao longo 

da história.  No entanto, o mesmo desenvolvimento científico e 

tecnológico que resulta em novos ou melhores produtos e serviços 

também pode promover desequilíbrios na natureza e na sociedade. 

Para debater e tomar posição sobre alimentos, medicamentos, 

combustíveis, transportes, comunicações, contracepção, 

saneamento e manutenção da vida na Terra, entre muitos outros 

temas, são imprescindíveis tanto conhecimentos éticos, políticos e 

culturais quanto científicos. Isso por si só já justifica, na educação 

formal, a presença da área de Ciências da Natureza, e de seu 

compromisso com a formação integral dos alunos.

Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da 

Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento 

do letramento científico, que envolve a capacidade de compreender 

e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também 

de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das 

ciências.  (Base Nacional Curricular Comum , 2018, p. 323).

A figura do professor, mesmo atualmente, com toda a tecnologia disponível, incluindo 

a rede mundial de computadores, ainda apresenta-se como o transmissor de conhecimentos. 

Movido por um sistema que o coloca em uma situação de reprodutor dos modelos anteriores, 

no tempo em que o discente continua repetindo os conteúdos, sem reflexão ou visão critica. 

Assim esse processo é perpetuado ao longo dos ciclos, etapas e gerações. 

Dentro do quadro que se apresenta, há um imenso desperdício de recursos humanos, 

por parte do profissional da educação que se sente desvalorizado, visto que os educandos 

não se identificam com aquilo que está sendo exposto, aumentando a rejeição ao ambiente 

acadêmico. 
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Nesse formato, o conteúdo é fragmentado e direcionado a campos específicos, não 

apresentando sentido para o educando que com o passar do tempo, perde o interesse pelas 

aulas excluindo-o da possibilidade de desenvolver a reflexão que os indivíduos possuem sobre 

as situações. Da capacidade de inferir, refletir e assimilar novos conceitos. 

A Biologia nos esclarece que todas as espécies possuem uma ancestralidade comum 

em algum ponto de seu processo evolutivo e podemos dizer que a educação é o novo  grande 

salto de especiação de nossa linhagem, uma vez que o ser humano ao nascer é muito mais 

suscetível de cuidados que outros mamíferos e, ao mesmo tempo, apresentando uma imensa 

plasticidade, que será dentro dos limites genéticos, aquilo que a educação fizer dele.

O ensino das Ciências Naturais na educação básica amplia-se no que se refere ao seu 

objetivo de estudo, apresentando em seu escopo de trabalho, os estudos da constituição dos 

indivíduos, das espécies, comportamentos, origem, interações, bem como a relação entre os 

aspectos bióticos e abióticos do sistema.

Especificamente sobre o trabalho realizado por Mendel, muito discute-se sobre a 

influência que sua pesquisa exerceu sobre o seu proeminente contemporâneo, Charles 

Darwin:

É comum encontrar a afirmação de que Darwin poderia ter 

conseguido um resultado muito superior em seu trabalho teórico se 

tivesse tido informação sobre Mendel e suas leis da herança. Na 

época de Darwin não havia conhecimento dos mecanismos hoje 

reconhecidos para explicar como características hereditárias são 

transmitidas de uma geração à seguinte e quais as fontes de novas 

características. O trabalho de Mendel não oferecia novas idéias 

sobre a segunda questão, mas trazia uma visão bem definida sobre a 

maneira como características hereditárias são transmitidas de uma 

geração à outra. Ele explicava que o cruzamento de plantas com 

características diferentes não resultava em misturas intermediárias 

na descendência, mas, ao contrário, as características se 

comportavam de forma discreta, mantendo sua integridade ao longo 

das gerações. Nelio Bizzo; Charbel Niño El-Hani, 2009, p. 238).

E essa informação pode ser confirmada em diversas pesquisas:

Darwin tinha tido contato com o trabalho de Mendel, ao contrário do 

que se afirmava freqüentemente (como vimos, desde o início do 

século XX). Ele acrescentava que Darwin tinha contato direto com 

Nägeli, um botânico com quem Mendel se correspondia com 

freqüência, bem como com Hermann Hoffmann, que também 

conhecia os resultados de Mendel. Além disso, Darwin também 

conhecia os trabalhos de Köelreuter e Knight, este último um dos 

maiores hibridistas de seu tempo na Inglaterra, que tinha trabalhado 

extensivamente com ervilhas, produzindo diversas variedades, 

inclusive a ervilha-doce, consumida como alimento até hoje. (Nelio 

Bizzo; Charbel Niño El-Hani, 2009, p. 243).
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A EXPERIÊNCIA 

No jardim do mosteiro onde residia em 1856, Mendel possuía uma plantação de 

ervilhas (Pisum sativum), de 35x7 metros. Esse experimento durou cerca de oito anos e foram 

utilizadas cerca de trinta mil plantas. A experiência não foi a primeira a ser realizada. 

Contudo a inovação consiste no método estatístico utilizado:

Mendel não teria sido tão inovador ao planejar seus experimentos, 

mas teria, pela primeira vez, contado numericamente os diferentes 

tipos de descendentes. Ele teria repetido alguns experimentos 

realizados na Inglaterra e, pela primeira vez, supostamente, 

quantificado as diferentes formas que apareceram na descendência.  

(Nelio Bizzo; Charbel Niño El-Hani, 2009, p. 238).

Mendel procurava entender como as características são transmitidas de uma geração 

para a outra. Utilizando ervilhas, Mendel cultivou ervilhas que originavam em sua estufa, 

divididas em plantas com ervilhas puras lisas e outra metade puras enrugadas. Após crescerem, 

Mendel as cruzou as variedades, resultando após duas semanas, em vagens de ervilhas híbridas. 

Se a teoria da mistura vigente na época fosse verdadeira, esse cruzamento produziria 

algo intermediário entre ervilhas lisas e enrugadas. Entretanto todas as ervilhas resultantes dos 

cruzamentos eram lisas. Intrigado com o resultado, Mendel plantou todas as ervilhas colhidas,

e quando estas cresceram, o monge permitiu que as plantas originadas desse cruzamento se 

autofecundassem, obtendo como resultado o reaparecimento das ervilhas enrugadas.

Conclui-se então, que essa característica deveria estar presente oculta na geração 

anterior para que reaparecesse novamente. O monge então, contou quantas ervilhas eram 

lisas e enrugadas em um total de 7324 (sete mil, trezentas e vinte e quatro), ervilhas. 

Chegando há um resultado de aproximadamente 6000 (seis mil), ervilhas lisas, como as de 

seus genitores, um total de três quartos aproximadamente de ervilhas lisas.

O grande insight que colocou o Mendel na história foi estabelecer uma relação entre 

esses resultados e esses fatores se segregam e se rearranjam em um novo cruzamento.

Mendel imaginou que se uma ervilha possui fatores lisos e enrugados. Metade do 

pólen de contém o fator liso e metade contêm o fator enrugado, o mesmo aconteceria com 

as estruturas femininas. Durante a reprodução a reprodução haveria quatro modos diferentes 

de combinação entre os fatores lisos e enrugados. 

A combinação de fatores inferida por Mendel foi: liso x liso; liso x enrugado; enrugado 

x liso; enrugado x enrugado. Concluindo-se ai que sempre que o fator liso estivesse presente, 

ele será preponderante, ou seja, dominante.     

Então apenas os pares enrugados x enrugados, apresentariam essa característica.

ESTUDO ESTATÍSTICO

Conforme a proporção estatística que se apresentou. Em fevereiro de 1865, Mendel 

apresentou os resultados de seus trabalhos para um público que não estava preparado para 

entendê-lo. Conceitos estatísticos não estavam na pauta de pessoas que esperavam uma 

palestra sobre plantas. A Genética Moderna iniciava-se sem o devido reconhecimento. 
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O que se perpetua ainda nos sistemas de ensino: 

Em muitos países, os currículos incluem a genética mendeliana nos 

níveis de escolaridade freqüentados por adolescentes, 

correspondentes ao nosso ensino médio. Ela é vista, de certa forma, 

como uma espécie de pré-requisito para o ensino de evolução. Este, 

por sua vez, deve aguardar o desenvolvimento conceitual da genética 

para ser então apresentado aos alunos, com os tradicionais exemplos 

daquilo que se tem denominado microevolução. Essa perspectiva está 

firmemente baseada em pressupostos epistemológicos e históricos 

sobre as relações entre os trabalhos de Gregor Mendel e Charles 

Darwin. Muitos estudos têm mostrado que o conhecimento que os 

estudantes têm de evolução é bastante restrito e tem sido 

argumentado que um enfoque histórico seria necessário para permitir 

o desenvolvimento de um real entendimento da teoria evolutiva. 

Muitas pesquisas têm encontrado concepções “lamarckistas” nos 

estudantes (mas veja Shtulman, 2006, a respeito da alegação da 

natureza lamarckista das idéias dos estudantes), o que apenas reforça 

a necessidade de revisitar os passos históricos e epistemológicos que 

conduziram à moderna visão sobre evolução.  (Nelio Bizzo; Charbel 

Niño El-Hani, 2009, p. 236).

Três anos se passaram e Mendel foi eleito abade em seu mosteiro, a falta de êxito na 

apresentação que fez para apresentar os resultados de sua experiência, levou-o a direcionar 

sua atenção para problemas mais imediatos. 

Mesmo sem o reconhecimento em vida, Mendel tinha noção de sua descoberta, 

segundo suas palavras: "Meus estudos científicos têm me proporcionado grande satisfação 

e eu estou convencido que não demorará muito para que o mundo inteiro reconheça os 

resultados de meu trabalho".  

Dezesseis anos após a sua morte, seus estudos foram revistos, e após pesquisas, 

concluiu-se que os fatores (genes), descobertos por ele eram comum a toda vida na Terra.          

Atualmente, as pessoas dependem de tecnologia para quase todas as atividades 

cotidianas, seja trabalhar, estudar, marcar uma consulta pedir uma refeição ou qualquer outra 

atividade por mais corriqueira que pareça há a intervenção da tecnologia que na maioria dos 

casos está no nosso bolso. 

Por isso, se desejamos que nossas crianças tornem-se produtoras de tecnologia e não 

somente consumidoras devemos pensar em resultados como esses, que traduzem o 

despreparo de nosso país para competir em um mundo globalizado, marcado pela 

competitividade. E nós professores, frente a resultados como esses, não podemos nos manter 

inertes.

Grande parte dessa incapacidade dos alunos em relação aos saberes escolares provém 

de muitos fatores como, por exemplo, uma família desestruturada, uma sociedade imediatista 

e um sistema de ensino moroso, que não atende os alunos ditos "normais", tampouco os que 

devem ser incluídos. 
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Subtraindo todas essas variáveis negativas que diminuem as possibilidades do sucesso 

escolar, resta ainda a responsabilidade do professor na atualização do seu saber e da busca 

de novas formas de ensinar de modo que atenda a ampla heterogeneidade educandos. Tendo 

isso em vista, trabalhos, pesquisas e ideias que facilitem a aprendizagem são sempre úteis.

COMPARTILHANDO CONHECIMENTO   

 Transmitir conhecimentos adquiridos em alguns séculos do estudo da vida em três 

anos é algo que se todas as condições fossem favoráveis, o que não é o caso, seria uma tarefa 

muito difícil de ser feita. Some-se a isso, um sistema de ensino que dificulta qualquer ideia 

nova, colocando o profissional da educação preso a cotidiano pouco flexível, cheio de 

horários, conteúdos e todo tipo de condições homogeneizantes para um público muito 

heterogêneo e que não acha vantajoso adaptar-se ao sistema. 

Considerando tudo isso, qualquer tipo diferente método de ensino é uma batalha que 

desgasta professores, alunos, pais e equipe escolar, sendo na maioria das vezes, inglória e 

sem vencedores. 

O tema "Genética", sempre desperta o interesse dos educandos, uma vez que mesmo 

que não tenha contato direto com a disciplina na sala de aula, participam de um mundo onde 

diariamente surgem novas notícias, sobre os inúmeros benefícios obtidos ou poderão advir 

a partir das pesquisas genéticas. Assim, ampliar as abordagens que podem ser feitas sobre 

esse tópico, utilizando livros do ensino médio soma-se a possibilidades na busca de um 

aumento da qualidade na educação básica.

Esse conteúdo é apresentado aos estudantes em períodos pontuais:

O planejamento curricular se apoia em certas suposições 

relacionadas à edificação da complexidade. Conceitos simples, 

especialmente aqueles que ajudam a compreender outros conceitos 

mais complexos, são tratados em primeiro lugar no planejamento 

curricular, de modo a permitir um enfoque progressivo. O estudo da 

evolução biológica freqüentemente é colocado ao final do ano 

letivo, quando não no final do último ano do ensino médio . Este 

seguramente é o caso brasileiro, mas a mesma situação também é 

observada em outros países. Sem dúvida, diferentes justificativas 

podem ser apresentadas para essa situação, mas pelo menos uma se 

coloca no campo histórico e epistemológico.  (Nelio Bizzo; Charbel 

Niño El-Hani, 2009, p. 236).

Este trabalho teve como principal objetivo colocar em discussão, a partir da análise do 

cotidiano escolar e da análise bibliográfica pertinente, a dificuldades de muitos alunos em 

resolver problemas ligados a primeira lei de Mendel enfatizando alternativas para minorar 

essa carência.

O presente estudo foi realizado através de revisão bibliográfica. Pesquisa em livros, 

artigos e teses especializadas no assunto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A segmentação das disciplinas escolares, não dialoga com a visão atual de educação e 

da prática pedagógica, experiências como as descritas no presente artigo podem ser 

apresentadas como unidades temáticas, ser objetos de conhecimentos e enriquecer 

habilidades em todas as áreas de conhecimento.
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